
RUA DAS PAIAS 

Decreto n2 4944 de 31--08-1976, Artigo 12, In- 

ciso XXXIV 
Formada pela rua 19 da Vila Boa Vista 

Início na rua dos Jacarandás 

Término na rua dos JequitiDás 

Vila Boa Vista 

ODs.: Decreto assinado pelo Prefeito Lauro Pé 

riclea Gonçalves. Protocolado n2 17.382 de 06-07-1976. 

PAIAS 

A Paia é uma árvore pertencente à família das Fagáceas (Pa— 

gus Sylvatica L.)t originária da Europa Central,e Meridional estenden- 

do sua distribuição geográfica até ao Cáucaso. Seu caule atinge a 35 me 

tros de altura, suas folhas são ovais ou elípticas, com flores monóicas 

e frutos em capsula espinhosa. Essência florestal muito importante, na 

Europa forma grandes florestas. Sua madeira é rija, apropriada para a 

construção naval e civil, marcenaria, carpintaria, instrumentos musi- 

cais, coronhas de espingarda, fôrmas para calçado, além de se consti- 

tuir em excelente lenha. Tem uso medicinal por ser rica em creosÔto, £ 

xercendo ação hâlsamica e antisséptica sobre as vias respiratórias, ha 

vendo, no entanto, restrições à arteriosclerose, artrite e afecções re- 

nais. De sua semente é extraído um óleo que substitui o azeite de oli- 

va. Sua 'arvore rpoduz também alcatrão e considerável porção de parafi- 

na. E tida como árvore ornamental, usada em parques e jardins. 
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DFCRHTO N.o 4944, DE 31 DE ÃGOSlO DE- i}7o. ■ ^ 

.Dá denominação a Vias Públicas da Vila Boa Vista , 

o Prefeito do Município de Campinas, usando das «^uições 
que lhe confere o item XIX, do arügo 39, do Deereto-Ut Complcmun 
lar 3i.o 9, de 31 de dczembio uc lco9, - - 

DECRETA: _ . 

•• • Artigo l.o — Ficam denominadas:. . .. ; . ; 

■ i _ RIJA- DOS JEQUITIBáS — a Rua A, com .início L Rua I e 
termino à Rua M. . , - - -n r <- 

. ' ii RUA DOS JATOBAS — a Rua B, com micio-a Rua J c ter- 
mino à Rua K. • ■ 

, ni — RUA DOS JACARANDAS- — a Rua C, com inicio a Rua 1 
■ e término à Rua .1. _ _ • , 

' IV — RUA DOS ALAMOS — a Rua D, com inicio a Rua K e ter- 
mino à Rua O. . , • ' X*r> * ' 

. V — RUA-DOS PLÁTANOS — a Rua E, com micro a Rua J e 
termino à Rua K. - , • . -n t 

.. . VI ■ - RUA. DOS AZEVINHOS — a Rua F, com inicio a Rua I e 

-t^v vif-RÚA DOS £ BA N OS ■— a Rua G, com início no encontro 
das Ruas L e 2? e termino no encontro das Ruas N e iu. ^ 

. VI3I RUA DÁS ACÁCIAS — a. Rua H, com inicio a Rua I e 
termino à Rua O: _ _ . , . ti „ 

' .jx RUA DOS CAMBARÁS — a Rua 1, com inicio a Ku» rr. v 
termino_ ROXOS — a Rua J, com início à Rua H 

e ■ t éi A D O S IPÊS - AMARELOS —■ a Rua K, com início à 

Rua H e término à Rua Á. ^ _ • ■ - • - n „ 
. ■ ■ XII — RUA DOS IPÊS - BRANCOS — a Rua L, com inicio a Rua. 

Xl e xerrmno à jvua G. . , . . t>,to dq 
XIII — RUA DAS PEROBAS — a Rup M, com inicio -a Rua 28 

....e término à-Rua-A. -• - ■■■ TT ■ xiV —■ RUA DOS CEDROS a Rua N, com inicio a Rua H c tci- 
ixiino à Rua 30. . , . . „ „ 

.. - ' • XV — RUA DAS ÍMBUIAS — a Rua O, com micio. a Rua 11 e 
; término à Rua D. • _ 3 . , . ; 

XVI — RUA DOS CARVALHOS a Rua 1, com micio a Rua 
J1 e término à Rua 13. ' ' . , . "... 

- ' 'XVII — RUA DAS GREVILEAS — a Rua 2, com inicio a raut U. 
e término à Rua 13. ■ ■ . ■ ■ XVUI —- RUA DOS. ANGICOS — a Rua 3, com inicio a Run. ^0 
e termino à Rua O. 

- - XIX. — RUA. DAS AROEIRAS — a Rua 4, com micio a Rua ^0 
. e término à Rua 0. -   . , . . W ,n- - 

- - - XX — RUA DOS FREIJOS — a Rua 5,. com imciq a Rua .j.0 e 
- ténnino à P.ua 0.   •--- --   . . ■ 

••'.XXI — RUA DAS CANJERAMAS — a Rua 6, com: inicio a Rua 
30 e término à Rua O. 

V XXIÍ RUA DOS SALGUEIROS— a Rua .7, com inicio a Rua 
H e término à Rua À. ' . "■ 

.. v XXIII — RUA DOS ANGELINS — a Rua 8, com micio a Rua H 
e termino à Rua A. ' . , . , „ 

XXIV — RUA DAS SAPUCAIAS a Rua 9, com micio a Rua H 
e término à Rua A. ... „ rT 

XXV —> RUA DOS SUCUPIRAS — a Rua 10, com inicio a Rua H 
e término à Rua A. '    

XXVI — RUA DOS VINHÁTICOS — a Rua 11, com.micio a Rua 
H e término à Rua A. •' , • 

XX.VÍI -- RUA DOS ACAJUS -- a Rua 12, com micio a Rua II 
e término à Rua C. . . . 

... ; XXVIII — RUA DAS CANELEIRAS— a Rua 13, com inicio, a 
Rua C e término à Rua A. .... 

r XXIX -- RUA DAS GUAJUVIRAS — a Rua. 14, com inicio a 
Rua H e término à Rua Ç. • . , . , _ 

XXX — RUA DAS PINDAÜVAS — a Rua 15, com micio a Rua 
C e término à Rua A. 
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XXXI — RUA DOS JUAZEIROS — a Rua 16, com início à Rua ^ 
H e término à Rua C. . 

: . • XXXII — RUA DOS EUCALIPTOS — a Rua 11, com micio a 
Rua C e término à Rua A. , _ , X , 

XXXIII — RUA DAS 1MEAÚBAS — a Paia j8, com micio a 
Rua H e término à Rua C. . . , . , \ / 

XXXIV — RUA DAS PAIAS — a Rua 19, corn micio a Hva Ce y 
término à Rua A. .. ... A 

..•XXXV — RUA DAS CASTANHEIRAS — a Rua 20, com micio 
' à Rua H e lérrnino à Rua C. . , . 

XXXVI — RUA DOS SABUGUEIROS — a Rua 21, com micio 
à Rua C c término, à Rua A. • . T , ' 

XXXVII — RUA DAS OLIVEIRAS' — a Rua 22, com inicio a 
Rua H e término à -Rua A. 

XXXVIII — RUA DAS TAIÚVAS — a Rua 23, com inicio a Rua 
H e término à Rua A. , _ 

XXXIX — RUA DAS CAVIÚNAS — a Rua 24, com micio a Rua 
H e término à Rua Á. 

XL — RUA DAS CEREJEIRAS — a Rua 25, com início a. Rua 
H e término à Rua A. . 

XLI — RUA DOS FAVEIROS — a Rua 26,. com -início a Rua 
H e término à Rua A. . " - 

i i ■ XLII — RUA DAS CASUARINAS a Rua 27, com início à 
Rua G e término à Rua M. - " . 
. • XLIIX — RUA DAS NOGUEIRAS —. a Rua 28, com micio a . 

'Rua G e término-à Rua D. ■ 
A. XLIV — RUA DAS GUARAMAS: — á Rua 29, com início a 

Rua G- e término à Rua D. . . 
XLV — RUA DAS FIGUEIRAS — a Rua 30, com início à. Rua 

. G r* término à Rua D. ■' 
. - : ' XLVI — RUA DOS GUAIACOS — a Rua 31, com início à Rua 
H e término à Rua .6. 

XLVII — RUA DAS BÉTULAS' — a Rua 32, com início à Rua • 
H e término à Rua 6. 

XLVIII — RUA. DAS TECAS — a Rua 33, com início à Rua II 
e término à Rua 6. 
» ; XLIX -- RUA DAS TUIAS — a Rua 34, com início à Rua K 
e término à Rua 6. 

' L — RUA DAS SIBIPIRUNAS — a Rua 35, com início à Rua . 
H e término à Rua 6. • ' ~ 

Artigo 2.° — Este decreto' entrará em .vigor na data de sua 
■publicação, revogadas.as disposições em- contrario'. • • •• . " 

PAÇO MUNICIPAL, 31 de agosto de 1976. 

' ■ ' DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES ' 
: . : " Prefeito do Município dc Campinas • 

' DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 'Ç 
■ Secretario dos Negócios Jurídicos ; ' 

ENG.o GILBERTO MEIRA BIOLCHINI   
'Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consulíoria Jurídica da Secretaria dós Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o. 17.382, de 
6 de julho de 1976, e publicado no. Departamento do Expediente do Ga- . 
binete do Prefeito, em 31 cie agosto de 1876.  T" 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 
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PAXÁ — iíxvore da. faiaiiis. da.s j-CciciBa-ceas, qUv- vegete. 

nos Sstados de Goiás, Pernaiaouco e Bahia (Eamotum ni|ips iners) 

Bem caule até 5 m de altura, ramos cinzentos, folhag|^õ densa 

e flores amarelas por fora, purpúreo-escuras por dentro, com 

pilosidade roxa; o fruto é uma drupa suoeroso-lenliosa. 

Árvore da família das fagáceas, originária da nuropa 

Central e lleridional,. estendendo-se sua distribuição geográ- 

fica até ao Cáucaso; cultivada no Sul do Brasil (Bagus Sylva 

tica 1.) Bem caule até 35 m de altura, folhas ovais ou elip- 

ticas, flores monóicas e frutos em cápsula espinhosa (ouriço). 

■ Essência florestal muito importante, forma na Buropa vastas 

florestas quer sozinha, (quer associada^' a pinheiros. Encontran 

-se referências a ela na Literatura antiga, pela qual se cons- 

tata que foi muito apreciada pelos romanos, fornece madeira ri- 

ja, própria para construção naval e civil, marcenaria, caruin 

taria, instrumentos musicais, coronhas de espingaraap, xomas 

> ^ra calçado, lenha excelente, etc. Hica em creosoto, exerce 

ação balsãmica e antisséptica sôhre as vias respiratórias, lo- 

a&via é contra-indicada para os pacientes arterioscleroticos, 

artríticos ou atacados de afecções renais. Extrai-se das semen- 

tes um óleo transparente e adocicado, .que POáe suostituir o a- 

^te de oliveira. A árvore produz tsmhém alcatrão e considerá- 

vel porção de parafina. Como planta decorativa, recomenaa-se es- 

pecialmente para parques. Tem irámeras variedades, inclusive uma 

de folhas purpúreas, "bastante decorativa. 

(íxtraído de fls. 554 e 555, do volume 0, 

da .Enciclopédia Brasileira liento) 

) 


